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    Apresentação


    Dizer algo que seja novo sobre Sherlock Holmes é praticamente impossível, pois esse personagem da crônica policial, que personifica um detetive amador, foi de tal modo explorado e divulgado, durante mais de um século, por todos os segmentos da mídia internacional, que não é exagero afirmar que, de alguma forma, é mais famoso que seu criador. O mesmo se poderia asseverar, respeitados certos limites, de seu inseparável companheiro de investigações, o Dr. John Watson. O criador desses dois célebres personagens da literatura mundial foi o médico escocês Arthur Ignatius Conan Doyle (1859-1930), nascido em Edimburgo, na Escócia. Concluído o curso de Medicina em 1881, Conan Doyle iniciou sua atividade profissional em exíguo consultório, onde, sem clientes, ocupava suas horas escrevendo. Tentou nova experiência, servindo como médico em um navio, viajando por sete meses, mas não se afeiçoou muito a esse modo de vida. Assim mesmo, embarcou numa segunda nave, que percorreu boa parte da costa da África durante quase seis meses. Essa outra experiência o desanimou totalmente, por causa das agruras dessas viagens por mar; decidiu nunca mais zarpar em qualquer vapor, mesmo porque ganhava mais escrevendo do que exercendo sua profissão a bordo, como ele próprio escreveu à mãe.


    Passou então a dedicar-se exclusivamente à atividade literária, que, desde sua juventude, era uma paixão. Não parou mais de escrever e deixou imensa obra. Embora se tenha tornado mundialmente conhecido por seus escritos de crônica policial, publicou ainda contos, narrativas, ensaios e obras históricas.


    Em Um Estudo em Vermelho é que introduz os personagens Sherlock Holmes e o Dr. John Watson, traçando o perfil humano e profissional de cada um deles. Um Estudo em Vermelho é um romance policial que foi publicado primeiramente na revista Beeton’s Christmas Annual, em 1887. Em formato de livro, apareceu somente no ano seguinte, 1888. O caso policial ou o assassinato de um homem é narrado pelo Dr. Watson, que se torna uma espécie de secretário do detetive Sherlock Holmes.


    O romance trata de um assassinato, que, à primeira vista, parece inexplicável. Pistas complexas e confusas desnorteiam os investigadores. Nesse momento, entra em cena Sherlock Holmes. O autor, ao apresentar esse personagem, reveste-o de uma inteligência rara e, de modo particular, de uma perspicácia fora do comum. Descreve o método de dedução lógica utilizado por ele para desvendar os meandros que envolvem um crime que parece sem solução. Aspectos passionais e religiosos, estes últimos protagonizados pela organização americana dos mórmons, são a chave para desvendar o mistério. Há uma conexão entre Europa e América tanto na perpetração do crime como na descoberta da razão que o motivou. Surge uma verdadeira competição, na caça ao criminoso, entre o detetive amador Sherlock Holmes e a organização oficial da Scotland Yard. Esta última leva os louros da elucidação do caso, embora todos os méritos sejam do primeiro.


    O enredo do romance se desenrola em torno de um crime envolto em total mistério. Embora o método dedutivo peculiar de Sherlock Holmes o leve a desvendá-lo quase de imediato, ele guarda total segredo sobre suas deduções e conjeturas, revelando algumas de maneira aleatória, o que deixa a força policial incrédula, e esta passe a cometer erros. Assim mesmo, o suspense é mantido até o fim, quando o próprio Holmes, depois de prender o criminoso, descreve todos os passos de sua investigação, que lhe permitiram descobrir e deter o culpado. O autor é mestre em prender o leitor a cada página do livro, do início ao fim, sabendo pingar, aqui e acolá, tiradas de humor que aliviam a tensão das passagens mais pesadas.


    O tradutor

  


  
    Primeira Parte


    Trata-se de uma reimpressão das memórias do Dr. John H. Watson, ex-oficial do Departamento Médico do Exército

  


  
    Capítulo I


    O senhor Sherlock Holmes


    No ano de 1878, concluí meu curso de Medicina na Universidade de Londres e logo parti para Netley, a fim de seguir o curso prescrito para os médicos militares. Terminado meu estágio no Exército, fui designado para o 5º Regimento de Fuzileiros de Northumberland, na qualidade de cirurgião-assistente. Nessa época, o regimento estava aquartelado na Índia e, antes que eu pudesse chegar ao mesmo, eclodiu a segunda guerra afegã. Ao desembarcar em Bombaim, soube que meu regimento havia atravessado os desfiladeiros e já estava no meio do território inimigo. Segui em frente, no entanto, com muitos outros oficiais que estavam na mesma situação que a minha, e consegui chegar são e salvo a Kandahar, onde encontrei meu regimento e logo assumi minhas novas funções.


    A campanha trouxe honras e promoção para muitos, mas para mim nada propiciou a não ser infortúnios e desastres. Fui transferido de minha brigada para as tropas de Berkshire, com as quais tomei parte na fatídica batalha de Maiwand. Ali fui ferido no ombro por uma bala de um fuzil inimigo, que me fraturou o osso e atingiu de raspão a artéria subclavicular. Teria caído nas mãos dos sanguinários guerreiros ghazis, se não fossem a devoção e a coragem mostradas pelo ordenança Murray, que me pôs num cavalo de carga e conseguiu me levar a salvo até as linhas britânicas.


    Abatido pelo sofrimento e enfraquecido pelas prolongadas privações que havia suportado, fui removido, numa longa composição ferroviária de feridos, para o hospital de base de Peshawar. Ali fui me restabelecendo e já tinha melhorado bastante para me permitir andar pelas alas do hospital ou até mesmo me aquecer um pouco ao sol na varanda quando fui acometido de uma enterite, essa praga de nossas possessões indianas. Durante meses minha vida esteve em perigo e quando, finalmente, voltei a mim e entrei em convalescença, estava tão fraco e macilento que uma junta médica foi incisiva ao dizer que não se deveria perder nem mais um dia antes de me enviar de volta à Inglaterra. Consequentemente, fui transportado a bordo do navio Orontes e, um mês depois, desembarquei no cais de Portsmouth, com minha saúde irremediavelmente arruinada, mas com a permissão, dada por um governo paternal, de passar os nove meses seguintes tentando melhorá-la.


    Eu não tinha amigos nem parentes na Inglaterra e, portanto, me achava tão livre como o ar... ou tão livre como um homem com um rendimento de 11 xelins e meio por dia pode ser. Em tais circunstâncias, fui naturalmente atraído por Londres, essa grande cloaca para a qual são irresistivelmente “drenados” todos os vadios e desocupados do império. Ali fiquei algum tempo num hotel da Strand, levando uma existência desconfortável e sem sentido, gastando mais dinheiro do que possuía, muito mais do que deveria. O estado de minhas finanças se tornou tão alarmante que logo percebi que tinha de deixar a metrópole e me mudar para viver em algum lugar no campo ou deveria alterar completamente meu estilo de vida. Escolhendo essa última alternativa, decidi sair do hotel e me alojar em algum domicílio menos pretensioso e mais barato.


    Exatamente no dia em que cheguei a essa conclusão, estava no Bar Criterion, quando alguém bateu em meu ombro; voltando-me, reconheci o jovem Stamford, que havia sido meu assistente em Barts. O fato de ver um rosto amigo no imenso deserto de Londres é realmente algo muito agradável para um homem solitário. Nos velhos tempos, Stamford não tinha sido um amigo muito íntimo, mas agora o cumprimentei com entusiasmo e ele, por sua vez, pareceu feliz ao me ver. Na exuberância de minha alegria, convidei-o para almoçar comigo no Holborn, e embarcamos juntos numa carruagem.


    – O que é que você andou fazendo, Watson? – perguntou ele, sem disfarçar o espanto, enquanto seguíamos pelas apinhadas ruas de Londres. – Está magro como um sarrafo e escuro como uma castanha.


    Fiz um breve relato de minhas aventuras e mal o havia concluído quando chegamos a nosso destino.


    – Pobre diabo! – disse ele, condoído, depois de ouvir meus infortúnios. – E o que está fazendo agora?


    – Ando à procura de alojamento – respondi. – Estou tentando resolver o problema, se possível, de encontrar quartos confortáveis a um preço razoável.


    – Coisa estranha – observou meu companheiro. – Você é a segunda pessoa que hoje me fala dessa maneira.


    – E quem foi a primeira? – perguntei.


    – Um sujeito que trabalha no laboratório químico do hospital. Esta manhã, estava se queixando porque não conseguia ninguém para dividir com ele o aluguel de uns bons aposentos que havia encontrado e que eram caros demais para seu bolso.


    – Que bom! – exclamei. – Se ele procura realmente alguém para compartilhar os aposentos e as despesas, sou exatamente essa pessoa. Prefiro ter um companheiro que morar sozinho.


    Stamford me olhou de modo um tanto estranho, por cima de seu copo de vinho.


    – Você ainda não conhece Sherlock Holmes – disse ele. – Talvez não vá lhe agradar muito como companheiro permanente.


    – Por quê? O que há contra ele?


    – Oh! Eu não disse que havia algo contra ele. Ele é um pouco esquisito em suas ideias.... e apaixonado por certos ramos da ciência. Que eu saiba, é uma pessoa decente.


    – Estudante de Medicina, não é? – disse eu.


    – Não... não faço a menor ideia do que ele pretende seguir. Creio que entende muito de anatomia e é um químico de primeira ordem; mas, pelo que sei, nunca fez um curso regular de Medicina. Seus estudos são aleatórios e um tanto excêntricos; mas já acumulou boa quantidade de conhecimentos estranhos, que poderiam espantar seus professores.


    – Nunca lhe perguntou em que deseja se especializar? – indaguei.


    – Não; não é homem chegado a confidências, embora seja bastante comunicativo quando a fantasia toma conta dele.


    – Gostaria de conhecê-lo – disse eu. – Se tiver de morar com alguém, preferiria que fosse um homem estudioso e tranquilo. Ainda não estou bastante forte para suportar ruído ou algazarra. Já tive muito dessas duas coisas no Afeganistão e que deverão perdurar em mim pelo resto de minha existência. Como poderia encontrar esse seu amigo?


    – Com toda a certeza, deve estar no laboratório – respondeu meu companheiro. – Por vezes, evita o local durante semanas, mas na maioria das vezes trabalha lá de manhã até a noite. Se quiser, vamos procurá-lo depois do almoço.


    – Certamente – respondi. E a conversa enveredou por outros assuntos.


    Enquanto seguíamos para o hospital, depois de sairmos do Holborn, Stamford me deu mais alguns pormenores sobre o cavalheiro com quem eu me propunha a dividir a moradia.


    – Não venha depois me culpar se você não se der bem com ele – disse ele. – Nada mais sei a respeito dele além do que pude perceber nos encontros ocasionais com ele, no laboratório. Foi você que propôs esse acordo; não deverá, portanto, me responsabilizar por nada.


    – Se não nos entendermos, será fácil nos separarmos – respondi. – Parece-me,


    Stamford – acrescentei, fitando meu companheiro –, que você tem algum motivo para lavar as mãos sobre esse assunto. O temperamento desse sujeito é assim tão temível? Ou o que há com ele? Não seja falso!


    – Não é fácil exprimir o inexprimível – respondeu ele, com uma risada. – Holmes é um tanto científico demais para meu gosto... se aproxima da crueldade. Poderia até imaginá-lo capaz de ministrar a um amigo uma pitada do último alcaloide vegetal, não por malvadez, bem entendido, mas simplesmente por espírito de pesquisa, a fim de ter uma ideia exata dos efeitos. Para fazer-lhe justiça, acho que ele próprio a tomaria com a mesma presteza. Parece que tem paixão pelo conhecimento exato e definitivo.


    – Isso é ótimo!


    – Sim, mas isso pode levar a excessos. Quando decide bater em cadáveres na sala de dissecação com uma vareta, é certamente algo um tanto bizarro.


    – Bater em cadáveres?


    – Sim, para verificar até que ponto contusões podem ser produzidas depois da morte. Eu o vi fazer isso com meus próprios olhos.


    – E ainda assim você me diz que ele não estuda Medicina?


    – Não. Só Deus sabe quais são os objetivos dos estudos dele! Mas estamos chegando, e você deve formar sua própria opinião a respeito dele.


    Enquanto ele falava, entramos por uma rua estreita, apeamos e passamos por uma pequena porta lateral, que se abria para uma ala do grande hospital. O local me era familiar e não precisava de guia ao subirmos a gélida escadaria de pedra; seguimos por um longo corredor de paredes caiadas e portas escuras. Quase ao fundo, uma passagem em arco conduzia ao laboratório de química.


    Era uma imponente sala, guarnecida de prateleiras cheias de recipientes. Mesas largas e baixas se espalhavam ao acaso, repletas de retortas, tubos de ensaio e pequenos bicos de Bunsen com suas trêmulas chamas azuis. Havia um único estudante na sala, curvado sobre uma mesa mais distante, absorto em seu trabalho. Ao ruído de nossos passos, olhou em volta e levantou-se de um pulo, com uma exclamação de alegria.


    – Encontrei! Encontrei! – gritou ele para meu companheiro, correndo em nossa direção com um tubo de ensaio nas mãos. – Encontrei um reagente que é precipitado pela hemoglobina e por nada mais.


    Se tivesse descoberto uma mina de ouro, suas feições não haveriam de mostrar maior satisfação.


    – Dr. Watson, senhor Sherlock Holmes – disse Stamford, apresentando-nos.


    – Como vai? – perguntou ele, cordialmente, apertando minha mão com uma força de que dificilmente o julgaria capaz. – Andou pelo Afeganistão, pelo que percebo.


    – Como é que ficou sabendo disso? – perguntei, atônito.


    – Não importa – respondeu ele, disfarçando um sorriso. – O que interessa no momento é a hemoglobina. Sem dúvida, percebeu o significado dessa minha descoberta.


    – Sob o ponto de vista químico, é interessante, não resta dúvida – respondi. – Mas na prática...


    – Ora, meu amigo, é a descoberta mais prática de toda a medicina legal desses últimos anos. Não vê que nos fornece uma prova infalível em relação às manchas de sangue? Venha para cá agora!


    Em sua ânsia, segurou-me pela manga do casaco e me puxou para a mesa na qual estivera trabalhando.


    – Tomemos um pouco de sangue fresco – disse ele, picando o dedo com uma longa agulha e recolhendo a gotícula de sangue numa pipeta. – Agora, coloco essa pequena quantidade de sangue num litro de água. Pode perceber que a mistura resultante tem a aparência de água pura. A proporção de sangue não pode ser superior a um para um milhão. Não tenho a menor dúvida, porém, de que poderemos obter a reação característica.


    Enquanto falava, introduziu no vaso alguns cristais brancos, adicionando então algumas gotas de um fluido transparente. Num instante, o conteúdo assumiu uma cor escura de mogno, e uma poalha pardacenta foi se precipitando para o fundo do recipiente de vidro.


    – Ha! ha! – exclamou ele, batendo as mãos e parecendo tão feliz como uma criança com um brinquedo novo. – Que pensa disso?


    – Parece um teste muito delicado – observei.


    – Lindo! Lindo! O velho teste de guáiaco era pouco prático e de resultado incerto. O mesmo ocorre com o exame microscópico dos glóbulos sanguíneos, teste que não tem valor algum se as manchas têm poucas horas. Este, porém, parece apresentar uma reação satisfatória tanto em sangue velho como no recém-coletado. Se esse teste já tivesse sido inventado, centenas de homens, que andam agora caminhando livremente por aí, há muito tempo já teriam pago por seus crimes.


    – Verdade! – murmurei.


    – Muitos casos de crime esbarram continuamente nesse ponto. Um homem pode talvez se tornar suspeito de um crime meses depois de ter sido cometido. Suas roupas são examinadas e nelas são encontradas manchas escuras. Serão manchas de sangue ou manchas de lama ou de ferrugem ou de fruta ou de quê? Essa é uma pergunta que tem intrigado muitos peritos e por quê? Porque não havia nenhum teste confiável. Agora temos o teste de Sherlock Holmes, e não haverá mais qualquer dificuldade.


    Seus olhos simplesmente brilhavam enquanto falava; e levou a mão ao peito e fez uma reverência, como se fosse para uma multidão imaginária que o aplaudia.


    – Você merece os parabéns – observei, realmente surpreso diante de seu entusiasmo.


    – No ano passado, houve o caso de Von Bischoff, em Frankfurt. Ele certamente teria sido enforcado, se já existisse esse teste. Houve também Mason, de Bradford, e o famigerado Müller e Lefèvre, de Montpeilier, e ainda Samson, de Nova Orleans. Poderia enumerar uma série de casos em que esse teste teria sido decisivo.


    – Você parece uma enciclopédia ambulante do crime – observou Stamford, rindo. – Poderia publicar um jornal dedicado a esse assunto. Pode chamá-lo de Notícias Policiais do Passado.


    – E poderia se tornar também uma leitura muito interessante – observou Sherlock Holmes, colando um pedacinho de esparadrapo na picada que dera em seu dedo. – Tenho que tomar cuidado – continuou ele, voltando-se para mim com um sorriso –, pois mexo muito com venenos.


    Enquanto assim falava, estendeu a mão e notei que estava toda salpicada de pedaços similares de esparadrapo e descorada pela ação de ácidos fortes.


    – Viemos aqui a negócios – disse Stamford, sentando-se num banquinho alto de três pernas e empurrando outro, com o pé, para mim. – Esse meu amigo está à procura de aposentos; e, como você andava se queixando de que não encontrava ninguém com quem dividir as despesas, achei que era o caso de apresentá-los um ao outro.


    Sherlock Holmes pareceu encantado com a ideia de dividir seus eventuais aposentos comigo.


    – Estou interessado num apartamento da Baker Street –afirmou ele – que seria de todo conveniente para nós dois. Espero que não se importe com o cheiro de tabaco forte.


    – Eu sempre fumo tabaco de marinheiro – repliquei.


    – Ótimo. Geralmente tenho produtos químicos em casa e ocasionalmente faço experiências. Isso o incomoda?


    – De modo algum.


    – Deixe-me ver... quais são meus outros defeitos. Às vezes fico de mau humor e não abro a boca por dias inteiros. Não deve pensar que estou zangado quando isso ocorrer. Deixe-me sozinho e logo estarei bem. E você, que tem a confessar? É muito bom que dois camaradas conheçam o lado pior de um e outro, antes de passarem a morar juntos.


    Eu ri diante desse interrogatório.


    – Tenho um filhote de buldogue – disse eu – e detesto qualquer barulho porque meus nervos estão abalados; levanto-me em horas mais imprevistas e sou extremamente preguiçoso. Tenho outra série de vícios quando estou bem de saúde, mas atualmente são esses os principais.


    – Inclui o som do violino na categoria dos barulhos? – perguntou ele, ansiosamente.


    – Depende de quem o toca – respondi. – Um violino bem tocado é uma melodia para os deuses... Quando mal tocado...


    – Oh! Tudo bem – exclamou ele, com uma bela risada. – Acho que podemos considerar o assunto resolvido... Isto é, se os aposentos lhe agradarem.


    – Quando vamos vê-los?


    – Procure-me aqui amanhã ao meio-dia e vamos juntos para acertar tudo – respondeu.


    – Ótimo... Ao meio-dia em ponto – disse eu, apertando-lhe a mão.


    Nós o deixamos trabalhando com seus produtos químicos e voltamos juntos a pé para meu hotel.


    – A propósito – perguntei subitamente, parando e voltando-me para Stamford –, como se explica o fato de ele saber que eu tinha vindo do Afeganistão?


    Meu companheiro sorriu enigmaticamente.


    – Essa é precisamente uma de suas pequenas peculiaridades – disse ele. – Muita gente gostaria de saber como é que ele descobre as coisas.


    – Oh! Um mistério, não é? – exclamei, esfregando as mãos. – Isso é mais que interessante. Sinto-me realmente agradecido a você por essa apresentação. Como sabe, o melhor assunto a ser estudado é o homem.


    – Passe a estudá-lo, então – disse Stamford, ao se despedir de mim. – Vai achá-lo um sujeito complicado. Aposto que ele vai descobrir mais coisas a seu respeito do que você a respeito dele. Até logo.


    – Até logo – respondi e fui andando até o hotel, profundamente interessado em meu novo conhecido.

  


  
    Capítulo II


    A ciência da dedução


    Como ele tinha marcado, nos encontramos no dia seguinte e fomos ver o apartamento no número 221-B da Baker Street, do qual ele havia falado. Consistia de dois confortáveis quartos de dormir e uma espaçosa sala de estar, alegremente mobiliada e iluminada por duas amplas janelas. Respondia tão bem a todas as nossas necessidades, e tão módico era o preço quando dividido por dois, que logo fechamos o acordo de aluguel e tomamos posse do imóvel. Nessa mesma tarde, retirei minhas coisas do hotel e, na manhã seguinte, Sherlock chegou com várias caixas e maletas. Durante um dia ou dois estivemos inteiramente ocupados em desempacotar e arrumar da melhor maneira nossos objetos pessoais. Feito isso, começamos a nos acomodar aos poucos e a nos adaptar a nosso novo local.


    Certamente, Holmes não era homem de difícil convivência. Era tranquilo em seus modos e tinha hábitos regulares. Era raro encontrá-lo acordado depois das 10 horas da noite, e invariavelmente já havia tomado seu café da manhã e saído quando eu me levantava da cama. Às vezes passava o dia no laboratório de química; outras vezes, na sala de dissecação e, ocasionalmente, em longas caminhadas, que pareciam levá-lo aos bairros mais degradados da cidade. Nada podia ultrapassar sua energia quando se dedicava a uma atividade. Mas vez por outra uma reação tomava conta dele e por dias inteiros ficava deitado no sofá da sala de estar, sem dizer uma palavra ou sem mover um músculo, da manhã à noite. Nessas ocasiões, eu percebia em seus olhos uma expressão tão alheada e vaga que poderia suspeitar que fizesse uso de algum narcótico, se a temperança e a transparência de vida dele não me proibissem tal suposição.


    À medida que as semanas passavam, meu interesse por ele e minha curiosidade quanto a seus objetivos na vida aumentavam e se aprofundavam gradualmente. Até sua figura e aparência eram tais que despertavam a atenção do mais descuidado observador. Tinha pouco mais de 1,80 metro de altura, mas era tão magro que parecia bem mais alto. Seus olhos eram perspicazes e penetrantes, exceto durante aqueles momentos de torpor a que aludi; e seu nariz delgado, aquilino, conferia a suas feições um ar de vigilância e decisão. Também o queixo tinha a proeminência e a forma que indicavam um homem determinado. Suas mãos andavam invariavelmente salpicadas de tinta e manchadas de substâncias químicas, ainda que ele tivesse uma extraordinária delicadeza de tato, como frequentemente pude notar, quando o via manipulando seus frágeis instrumentos de alquimista.


    O leitor pode me considerar um incorrigível intrometido, ao confessar como esse homem estimulava minha curiosidade e de que modo, por mais de uma vez, procurei vencer as reticências que mostrava em relação a tudo o que era pessoal. Antes de fazer mau juízo de mim, convém relembrar como minha vida era totalmente desprovida de objetivos e que havia realmente bem poucas coisas que podiam prender minha atenção. Minha saúde me impedia de me aventurar a sair de casa, a menos que o tempo estivesse excepcionalmente bom; além disso, não tinha amigos que viessem me visitar e quebrassem a monotonia de minha existência cotidiana. Nessas circunstâncias, acabei por me interessar avidamente pelo pequeno mistério que envolvia meu companheiro e passava a maior parte de meu tempo procurando desvendá-lo.


    Ele não estava estudando Medicina. Em resposta a uma pergunta, ele próprio havia confirmado a opinião de Stamford sobre esse ponto. Tampouco parecia que tivesse feito qualquer curso regular que o habilitasse a se inserir em algum ramo da ciência nem que tivesse seguido algum curso reconhecido que lhe abrisse as portas do mundo erudito. Ainda assim, seu zelo por certos estudos era notável e, dentro de limites excêntricos, seu conhecimento era tão extraordinariamente amplo e minucioso que suas observações me causavam grande espanto. Certamente, nenhum homem trabalharia tanto ou adquiriria informações tão precisas se não tivesse em vista um objetivo bem definido. Leitores inconstantes raramente se fazem notar pela exatidão de seus conhecimentos. Ninguém sobrecarrega a mente com pequenas minúcias, a não ser que tenha alguma razão muito especial para fazê-lo.


    Sua ignorância, no entanto, era tão notável quanto sua cultura. Parecia não saber quase nada sobre literatura contemporânea, filosofia e política. Quando me ouviu citar


    Thomas Carlyle, perguntou, com a maior ingenuidade, quem era ele e o que tinha feito. Minha surpresa atingiu o auge, contudo, quando constatei, por acaso, que ignorava a teoria de Copérnico e a composição do sistema solar. Que uma pessoa civilizada, em pleno século XIX, desconhecesse que a Terra girava em torno do Sol me parecia um fato tão extraordinário que mal podia acreditar.


    – Você parece estar atônito – disse ele, sorrindo ante minha expressão de surpresa. – Pois bem, agora que sei disso, farei o possível para esquecê-lo.


    – Esquecê-lo!


    – Veja – explicou ele –, eu considero o cérebro de um homem como se fosse originalmente um sótão vazio e você deve mobiliá-lo segundo sua escolha. Um tolo o entulha com todos os trastes que vai encontrando, de modo que os conhecimentos de alguma utilidade para ele ficam soterrados ou, na melhor das hipóteses, tão misturados com uma multidão de outras coisas que tem dificuldade em pôr as mãos neles. Pelo contrário, um trabalhador habilidoso tem extremo cuidado com o que leva para seu sótão. Não haverá de ter nada além dos instrumentos que possam ajudá-lo a fazer seu trabalho; mas destes possui uma grande provisão e todos na mais perfeita ordem. É um erro pensar que esse pequeno quarto tenha paredes elásticas e que possa se distender em todas as direções. Com toda a certeza, há um momento em que, para toda adição de conhecimento, você esquece alguma coisa que sabia antes. É da maior importância, portanto, não ter fatos inúteis empurrando para fora os úteis.


    – Mas o sistema solar! – protestei.


    – Que me importa isso? – interrompeu ele, com impaciência. – Você diz que giramos em torno do Sol. Se girássemos em torno da Lua, isso não faria a mínima diferença para mim ou para meu trabalho.


    Estive a ponto de lhe perguntar qual era esse trabalho, mas qualquer coisa em suas maneiras me indicava que a pergunta não seria bem-vinda. Ponderei, no entanto, sobre nossa breve conversa e me esforcei para tirar minhas deduções. Ele disse que não iria adquirir conhecimentos que não se relacionassem com seu objetivo. Por isso todos os conhecimentos que possuía eram necessariamente úteis para ele. Enumerei mentalmente todos os diversos pontos sobre os quais ele havia me mostrado que estava excepcionalmente bem informado. Cheguei até mesmo a tomar um lápis e os anotei. Não pude deixar de sorrir ao contemplar o documento, uma vez completo. Constava do seguinte:


    SHERLOCK HOLMES... seus conhecimentos:


    Conhecimento de literatura: zero.


    de filosofia: zero.


    de astronomia: zero.


    de política: fraco.


    de botânica: variáveis; conhece muito bem a beladona, o ópio e os venenos em geral; não sabe nada sobre jardinagem e afins.
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